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Resumo

O sombreamento é uma técnica utilizada para o aumento da diversidade nos agroecossiste-
mas, bem como para o ajuste da radiação em diversas culturas. As espécies mais comuns 
utilizadas são leguminosas, frutíferas e espécies com potencial madeireiro. Assim, o objetivo 
deste estudo é apresentar combinações entre culturas que favoreçam a conservação do solo, 
da água e aumentem a agrobiodiversidade local. O estudo foi realizado no mês de abril do 
ano de 2017, ambos no estado de Rondônia, época chuvosa na região. A principal espécie 
utilizada no sombreamento dos dois agroecossistemas observados foram variedades de ba-
naneiras (Musa spp.), foram analisados dois agroecossistemas arborizados: agroecossistema 
composto por banana e cacau, e agroecossistema de banana e café. As presenças do som-
breamento nos agroecossistemas arborizados garantiram o fornecimento de cobertura morta 
ao solo, requisitos fundamentais para a conservação do solo e aumento da biodiversidade.

Palavras-chave: Matéria Orgânica; Conservação do solo; Consórcio de culturas.

Abstract

Shading is a technique used to increase diversity in agroecosystems, as well as to adjust the 
radiation in various crops. The most common species used are leguminous, fruit and species 
with potential wood. Thus, the objective of this study is to present combinations between crops 
that favor the conservation of soil, water and increase local agrobiodiversity. The study was 
carried out in April of 2017, both in the state of Rondônia, a rainy season in the region. The 
main species used in the shading of the two agroecosystems observed were banana varieties 
(Musa spp.), Two agroecosystems were planted: agroecossystem composed of banana and 
cacao, and agroecosystem of banana and coffee. Shade presences in the wooded agroe-
cosystems ensured the provision of mulch to the soil, essential requirements for soil conserva-
tion and increased biodiversity.

Keywords: Organic matter; Soil conservation; Crop Consortium.
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Contexto

Sombreamento ou arborização é uma técnica utilizada para o aumento da diversidade 

nos agroecossistemas, bem como para o ajuste da radiação em diversas culturas, 

com diferentes níveis de densidade das espécies que irão promover o sombreamento 

(RICCI et al., 2002). As espécies mais comuns utilizadas são leguminosas, frutíferas e 

espécies com potencial madeireiro. (BEER, 1997; RICCI, 2005).

A arborização dos cultivos contribui para captura de CO
2 
atmosférico e sua estocagem 

na superfície terrestre, no sequestro de carbono pela vegetação e na biomassa vegetal 

presente no solo (RODRIGUES et al., 2000; ANDRADE & IBRAHIM, 2003; FERNAN-

DES, 2009; TORRES et al., 2014), além de funcionar como importante refúgio ecológico 

para a biodiversidade local (PERFECTO et al., 1996; GORMLEY & SINCLAIR, 2003).

O uso de espécies vegetais para sombrear, auxiliam também como plantas de cobertu-

ra viva evitando que o solo perca umidade, e fornecendo cobertura morta com aumento 

no aporte de matéria orgânica ao solo (DUBOIS, 2009). Reduz as perdas de nitrogê-

nio, e pode propiciar maior reciclagem de nutrientes, melhorando a fertilidade do solo 

(MUÑOZ & ALVARADO, 1997), além de aumentar a capacidade de absorção, perme-

abilidade do solo, infiltração de água e reduz o risco de erosão (MUSCHLER, 2000).

Sistemas sombreados atuam na supressão de plantas espontâneas (COELHO et al., 

2004). E possibilitam a existência de maior biodiversidade, não deixando que pragas 

e doenças cheguem aos níveis de danos característicos das monoculturas (DUBOIS, 

2009), bem como auxiliam os polinizadores e dispersores que encontram condições 

favoráveis ao seu estabelecimento no agroecossistema.

Há a necessidade de mais estudos para compreender as interações ocorridas entre 

arborização – cultivo – solo (BEER, 1997). Sendo assim, o objetivo deste estudo é 

apresentar combinações entre culturas que favoreçam a conservação do solo, da água 

e aumentem a agrobiodiversidade local.

Descrição da experiência

De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, o clima é do tipo “Aw”, 

Clima Tropical Equatorial quente e úmido, cuja temperatura média anual está em torno 

de 25 °C e a precipitação pluviométrica fica entre 1.500 a 2.000 mm/ano. Os solos que 

predominam na região são latossolos. A vegetação natural no estado de Rondônia é 

reconhecida pela grande biodiversidade existente, isto se deve ao fato de estar próxi-
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ma a transição de três importantes biomas brasileiros: Amazônia, Cerrado e Pantanal. 

O tipo de floresta predominante ao entorno da área de estudo é caracterizado como, 

Floresta Ombrófila Aberta.

Este estudo relata dois agroecossistemas tropicais sombreados como proposta de ar-

ranjo produtivo para propriedades rurais sustentáveis, visando à conservação do solo, 

fornecimento de matéria orgânica e o aumento da biodiversidade.

Sendo o agroecossistema 1 (Agro1) consórcio entre banana e cacau, localizado na BR 

364 km 18 Ouro Preto d’oeste e agroecossistema 2 (Agro 2) consórcio entre banana e 

café, localizado na RO 010 km 32 Pimenta Bueno, ambos no estado de Rondônia. As 

observações foram realizadas no mês de abril do ano de 2017, época chuvosa na região.

Os arranjos dos dois agroecossistema esquematizados na Figura 1, denotam os es-

paçamentos nas entre linhas adotados para o cacaueiro e bananeira (Agro 1), de 3 

x 3 metros, sendo que a bananeira foi plantada na mesma linha do cacaueiro a uma 

distância de 1,5 metros no consorcio entre plantas. O espaçamento no Agro 2, entre 

linhas do café foi 1,5 x 3 metros e a bananeira 3 x 3 metros, plantio realizando em 

linhas diferentes, com distância entre o consorcio de 1,5 metros, recentemente uma 

linha de bananeira foi eliminada deixando um espaço maior entre as linhas na tentativa 

de evitar muita sombra ao cafeeiro.

Figura 1. Agro 1 consórcio entre Cacau (Theobroma cacao L.) e 

Bananeira (Musa spp.), localizado na margem da BR 364 Km 18 Ouro 

Preto d’Oeste – RO (A). Agro 2 consórcio entre Café Conilon (Coffea 

canephora) e Bananeira (Musa spp.), localizado na margem da RO 010 km 

32 Pimenta Bueno – RO (B). (Fonte: RODRIGUES, S. F. M., 2017).
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Resultados

A bananicultura possui grande importância econômica e social na região, além do fato 

dos agricultores possuírem conhecimentos sobre seu cultivo, o que facilita sua ado-

ção nos agroecossistemas. Outro importante aspecto é o rápido estabelecimento do 

cultivo, promovendo uma rápida proteção contra o excesso de radiação (Figura 2). A 

bananeira é cultivada em uma extensa região tropical em todo mundo, geralmente por 

pequenos agricultores, na região norte é cultivada em todos os estados, sendo uma 

das principais bases alimentares.

A presença do sombreamento auxiliou como plantas de cobertura, com efeito “guar-

da-chuva”, evitando que as gotas da chuva provocassem lixiviação e erosão do solo, 

o aumento da biomassa vegetal através da queda das folhas e galhos protegeu o solo 

e garantiu a permanência da umidade por mais tempo, além da formação da matéria 

orgânica. O aumento de matéria orgânica no solo é fundamental para a manutenção 

das características físicas, químicas e biológicas do solo (RICCI, 2002).

Figura 2. Agro 1 variedades de Cacau (Theobroma cacao L.) sombreados 

com Bananeiras (Musa spp.), localizado na margem da BR 364 Km 18 Ouro 

Preto d’Oeste – RO (A). Agro 2 variedades de Café Conilon (Coffea canephora) 

sombreados com Bananeiras (Musa spp.), localizado na margem da RO 

010 km 32 Pimenta Bueno – RO (B). (Fonte: DA SILVA, S. A. S., 2017).

O ambiente reduziu o surgimento de plantas espontâneas em relação a ambientes 

menos sombreados, aumentando a capacidade de absorção e infiltração de água no 

solo (COELHO et al., 2004).

Percebe-se que a arborização dos cultivos contribuiu como importante refúgio ecoló-

gico para a biodiversidade (PERFECTO et al.,1996), (GORMLEY e SINCLAIR, 2003), 

a presença de inimigos naturais como aranhas, vespas, abelhas, formigas, aves e al-

guns mamíferos, possibilitou no ambiente de estudo a regulação e controle biológico de 
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pragas. As flores da vegetação espontânea ao entorno e dentro das áreas de estudo 

possibilitou a presença dos polinizadores, os quais encontraram condições favoráveis 

ao seu estabelecimento e com isso a possibilidade do aumento produtivo dos cultivos.

As plantas espontâneas são capazes de reciclar nutrientes das camadas mais profun-

das do solo para a superfície, disponibilizando-os novamente aos cultivos, auxilia na 

descompactação do solo, na aeração e na retenção de água, além de proteger o solo 

da insolação e erosão (RICCI et al., 2002). Os mesmos efeitos também são notados na 

diversificação e arborização dos cultivos analisados.

Sugere-se realizar o corte das folhas de bananeira evitando excesso de sombreamen-

to e mantendo as palhadas sobre o solo, a fim de proporcionar cobertura morta, nu-

trientes para as demais culturas, supressão vegetativa de plantas espontâneas, e com 

o encerramento do ciclo de produção da bananeira, torna-se necessário o corte seleti-

vo, abrindo espaço para a implementação de outras espécies arbóreas para o sistema.
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